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    “Como é bonito! Como é




    bonito! Povo regando




    liberdade




    Reggae e boi




    têm semelhantes passos




    Nas luzes buscam inspiração




    Nas estrelas cadentes,




    nos espaços




    O orvalho da miscigenação




    Madrugando costumes e compassos




    Mestiçando Jamaica e Maranhão.”




    Inaldo Bartolomeu (cantador do Boi de Pindaré)
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    PREFÁCIO




    É impossível falar sobre as culturas tradiconais em São Luís do Maranhão sem se dar conta da profusão de ritmos e do colorido de suas festas. As tradições da cultura popular no oeste maranhense estão fortemente arraigadas às manifestações culturais produzidas por um intenso entrelaçamento de expresssõs encontradas entre vários os povos indígenas, que habitavam essa região, entre os negros decendentes de africanos escravizados e, também com elementos dos colonizadores que se estabeleceram nessa região.




    Com essa constatação, o antropólogo Carlos Benedito Rodrigues da Silva inicia suas reflexões sobre os entrelaçamentos entre a chamada cultura tradicional e os ritmos transportados à capital maranhense pela dinâmica midiática da modernidade.




    Tecendo uma análise rica em detalhes, resultantes de sua pesquisa de doutorado, Ritmos da Identidade: mestiçagens e sincretismos na cultura do Maranhão, traz uma contribuição de fundamental importância para o entendimento do processo de construção e redefinição das identidades, em uma região marcada por expressões culturais de fortes tradições populares como as regiões do Norte e Nordeste e, especialmente, neste caso, São Luís do Maranhão.




    O estudo trata das transformações provocadas no cenário cultural maranhense pelos novos ritmos, ali disseminados por meio da dinâmica dos sistemas midiáticos, referindo-se às intersecções produzidas entre as categorias tradição e modernidade.




    Trata-se, na verdade, de mais uma contribuição importante desse autor, que articula militância política e atividade acadêmica na mesma proporção de coerência e rigor metodológico sobre o universo rico e diversificado da cultura maranhense, pois, já em trabalho anterior, discorria com propriedade sobre a importância sociopolítica do reggae jamaicano em São Luís do Maranhão, cognominada “Jamaica Brasileira” ·




    Não restam dúvidas de que a proliferação de atividades culturais promovidas com o ritmo jamaicano em São Luís adquiriu um conteúdo social e político de amplas dimensões, acirrando os debates sobre a concepção de identidade cultural maranhense, especialmente entre grupos e indivíduos ligados às manifestações consideradas tradicionais da cultura local.




    A obra de Carlos Benedito Rodrigues da Silva registra momentos importantes dessa presença, contribuindo para dar maior visibilidade aos grupos regueiros do Maranhão e, ao mesmo tempo, mostrar que o reggae não é alheio a essa cultura, na medida em que se projeta da Jamaica para o Maranhão, através das ondas do Atlântico Negro.




    Em seu percurso de análise fundamentado pelos referenciais teóricos da antropologia, o autor mostra, provocativamente, que as transformações ocorridas na cultura do Maranhão não são em consequência apenas da presença do reggae, mas também por outros ritmos como axé music, o forró eletrônico e até mesmo, pelas inovações do bumba-meu-boi de orquestra, uma das manifestações da cultura tradicional maranhense que se altera, em meio à multiplicidade de produtos dinamizados pela ambivalência midiática da sociedade contemporânea, ofertados aos diferentes grupos sociais que compõem o cenário cultural de São Luís.




    Nessa perspectiva, diz o autor




    mesmo em sociedades locais que apresentam certa xenofobia em relação às manifestações externas, visto que parecem enraizadas a uma forte cultura tradicional, não se pode partir de concepções estanques, que as pensam como “ilhas” isoladas cultural e etnicamente, imune às novas influências, pois o tradicional não desaparece frente à dinâmica da modernidade, as raízes étnico-culturais dos grupos em confronto mesclam-se com o novo, ampliando as possibilidades de ressignificação.




    Nesse diálogo repleto de nuances sobre as relações entre tradição e modernidade, seu olhar atento indica que até mesmo o bumba-meu-boi, uma das expressões lúdicas mais fortes da cultura maranhense, não fica alheio às exigências da nova dinâmica da culta midiatizada, redefinindo suas linguagens, mas sem perder a fidelidade com seus enredos originais. Em um mergulho profundo no universo da cultura, o autor define essas imbricações e entrelaçamentos entre aspectos diferenciados das expressões culturais forjadas na diáspora, como




    um movimento de mestiçagem entre os repertórios da cultura tradicional e os conteúdos diversificados da modernidade que apresenta uma série de situações novas, possibilitando tanto os deslocamentos da identidade como o fortalecimento da autoestima de grupos locais que, influenciados pela dinâmica do consumo midiatizado, não se rendem a ela, adotando uma postura de valorização do tradicional.




    Nessa viagem interpretativa, o autor resgata com coerência e rigor científico algumas categorias importantes, de domínio de áreas diversas das ciências sociais como identidade, etnicidade, sincretismo, diáspora, referenciais teórico-conceituais, tomados de empréstimo às reflexões de Martin-Barbero (1997), Featherstone (1999) Muniz Sodré (1999), Stuart Hall (1997), Paula Montero (1997), entre outros, trabalhados com enfoques diferentes por vários autores nas últimas décadas do século XX. Referências que dão uma consistência e objetividade ao seu trabalho e longe de esgotar polêmicas, nos convidam a ampliar os debates.




    Disposto a enfrentar os desafios de resgatar conceitos carregados de controvérsias e complexidades já trabalhados exaustivamente por autores, Carlos Benedito Rodrigues da Silva segue as trilhas de Massimo Canevacci (1996), Ianni (1996), Canclini (1995; 1997) e Ortiz (1984), problematizando as noções de nacionalidade, etnicidade e tradição, que, segundo ele,




    adquirem novos significados no processo atual da globalização, na medida em que grupos sociais diferentes e distanciados inclusive geograficamente, compartilham situações comuns na dinâmica de mundialização cultural.




    Definindo o subtítulo do trabalho como “mestiçagens e sincretismos na cultura do Maranhão”, o autor se expõe abertamente à polêmica, apoiando-se nas interpretações de Massimo Canevacci (1996), para apresentar as noções de sincretismo e diáspora, como um movimento dinâmico de intensa criatividade e multiplicidade de escolhas e não mais na perspectiva da submissão, como o sincretismo costuma ser pensado nas relações entre o cristianismo e as religiões de matrizes africanas. Nessa mesma linha, dialoga com Stuart Hall (1997), mostrando que, nos processos da modernidade, as trocas entre o local e o global se intensificam, provocando descentralização e deslocamentos na identidade e, nesse sentido, os diversos grupos que se entrelaçam no cenário cultural de São Luis seja através do Bumba-meu-boi, seja pelo “axé music”, ou pelo reggae, redefinem suas identidades e identificações, a partir da ressiginficação, tanto dos elementos da tradição como da modernidade. Também um convidado importante a esse diálogo é Nestor Garcia Canclini (1995; 1997), especialmente para mostrar que a intensificação dos contatos e a velocidade das informações desencadeadas pelo processo de globalização provocam série de transformações para as sociedades mundiais, possibilitando hibridizações, ressignificações e estreitamento das fronteiras da identidade.




    Este livro resulta, portanto, da adoção pelo autor, de conceitos teóricos que deem conta de sistematizar observações acumuladas em mais de duas décadas sobre o cenário cultural de São Luís do Maranhão, compartilhando com atores diversos, transitando com olhar atento pelos múltiplos espaços de manifestação culturais da “Ilha do Amor” e observados suas transformações.




    O olhar atento e o rigor metodológico somados a uma participação ativa em várias atividades sociais, políticas e culturais da Ilha, possibilitaram ao autor nos presentear com uma análise rica em detalhes sobre as transformações ocorridas na cultura do Maranhão, interpretando-as como um movimento dinâmico, onde a modernidade se sincretiza com as tradições, onde a realidade do cotidiano se entrelaça com os enredos das festas, povoados por mistérios e magias, crenças, lendas e costumes, onde o sagrado e o profano se entrelaçam, tecendo os ritmos da identidade.




    Na composição do texto, o autor mostra o resultado das entrevistas com atores diversos, compositores, estudiosos da cultura popular, coordenadores de grupos culturais e jovens de classe média, entre outros, que frequentam tanto as festas da modernidade como as da cultura tradicional, cada um escolhido cuidadosamente de acordo com o lugar ocupado no processo cultural do lugar.




    As entrevistas foram realizadas nos períodos que envolvem o ciclo das festas do Carnaval e do São João, quando as manifestações culturais estão em maior evidência.




    Além da introdução, na qual o autor apresenta os objetivos do trabalho, o segundo capítulo contextualiza os movimentos de juventude ao longo do século XX, principalmente a partir da década de 60, com o que Edgar Morin (1997, p. 154) classifica como contracultura. Denomina um estilo de mobilização e contestação, com novos valores baseados no misticismo, na criatividade, na liberdade sexual. Nesse capítulo, enfoca os movimentos étnicos e sociais, analisando os elementos que influenciam o processo de construção da identidade entre os componentes desses grupos. Aí estabelece diálogos com Canclini (l995, 1997); Martin-Barbero (1997); Stuart Hall (1997); Paula Montero (1997), entre outros que tratam da questão, enfatizando que, no processo de mundialização das culturas, grupos diversificados compartilham situações comuns, estimulando um movimento de sincretismos e trocas, provocando diálogos produtivos, onde as identidades étnicas e culturais devem ser analisadas principalmente por suas implicações políticas.




    No capítulo subsequente, analisa o percurso do reggae entre a Jamaica e o Maranhão, identificando os principais aspectos que dinamizaram o ritmo até sua chegada em São Luís, enfocando as relações de aceitação e rejeição que o ritmo jamaicano despertou em vários grupos ligados às manifestações culturais tradicionais, gerando um rico debate sobre as “ameaças externas”, sobre a identidade cultural maranhense.




    No quarto capítulo, a análise se estende sobre o processo de formação étnico-cultural de São Luís, atentando para as trocas que se estabeleceram desde o período colonial, forjando, entre outras coisas uma diversidade rítmica de danças e cantorias, componentes da identidade maranhense. A intenção é mostrar o processo dinâmico de misturas e trocas que se estabelece na cultura do Maranhão, intensificando relações criativas e enriquecedoras, entre as práticas tradicionais e os movimentos da modernidade que trazem para a Ilha elementos rítmicos de regiões diferenciadas, provocando ressignificações locais.




    O quinto e último capítulo são reservados às considerações finais, oportunidade em que retoma algumas discussões empreendidas no percurso do texto, atentando para o conceito de sincretismo apresentado por Canevacci como um elemento importante para a compreensão das alternativas que se apresentam no processo de globalização, envolvendo os modos tradicionais de produção, de consumo e comunicação, na medida em que, para aquele autor, o sincretismo é apresentado numa perspectiva de criatividade, com possibilidades múltiplas de escolhas, na interação de tradições locais com os elementos da modernidade.




    Dessa forma, enfatiza a diversidade de manifestações culturais, de linguagem e comportamentos verificados na Ilha, como resultado criativo de um entrelaçamento de situações refletidas nas práticas contemporâneas de sua gente miscigenada.




    A partir deste trabalho, o pesquisador revela as implicações de um confronto criativo entre os vários grupos relacionados com a cultura maranhense, sem perder a dimensão de que a globalização possibilita, também, a explicitação das diferenças e, mesmo nos setores populares, existem grupos com uma articulação maior em torno das instâncias do poder, o que lhes assegura mobilização e prestígio.




    Nas imbricações que se estabelecem, portanto, entre os grupos que coordenam as manifestações da cultura popular regional e o reggae, o autor identifica com seu olhar crítico um jogo de interesses, uma disputa por espaços, não necessariamente entre o que é “de fora ou de dentro”, pois essa, conforme enfatiza, é uma falsa polêmica; o de fora não vem para ocupar o lugar do local, mas o novo se incorpora nos espaços produzidos pela tradição, abrindo novos caminhos de identificação.




    Sem dúvida, esta é uma obra instigante e provocativa, preocupada em levantar questões pertinentes, na atualidade, sobre a ressignificação de espaços e linguagens culturais, rítmicas e simbólicas, repletas de mestiçagens e sincretismos, intensificando os ritmos da identidade.




    Prof. Dr. Álvaro Roberto Pires




    Antropólogo/professor do Depto. de Sociologia e Antropologia e diretor do Departamento de Pós-Graduação/UFMA


  




  

    “O grande silêncio das coisas




    muda-se no seu contrário




    através da mídia.




    Ontem constituído em segredo,




    agora o real tagarela. Só se vêem por




    todos os lados notícias, informações,




    estatísticas e sondagens. Jamais




    houve uma história que tivesse




    falando e mostrado tanto (...);.




    Os combatentes não carregam mais as




    armas de idéias ofensivas ou




    defensivas. Avançam camuflados em fatos, em




    dados e acontecimentos.




    Apresentam-se como mensageiros




    de um “real”. Sua atitude assume




    a cor do terreno econômico e social.




    Quando avançam o próprio




    terreno parece que também avança.




    Mas, de fato, eles o fabricam, simulam-no,




    usam-no como máscara, atribuem a si o




    crédito dele, criam assim a cena da sua lei.”




    (Michael de Certeau, A invenção do cotidiano)


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Este livro resultou de um trabalho de pesquisa para doutoramento, enfocando o impacto ocorrido no cenário cultural maranhense, por ritmos musicais que começaram a chegar à região, em meados da década de 1970, na dinâmica da mundialização da cultura (Ortiz:1984) e passaram a ser consumidos por diferentes grupos socais.




    Refiro-me aqui, à produção e veiculação de ritmos musicais no movimento da globalização, levando em conta as discussões que gravitam entre as categorias tradição e modernidade, postulando os possíveis embricamentos e intersecções entre elas.




    Meu objetivo é ampliar discussões que apresentei anteriormente, relacionadas ao meu projeto de dissertação de mestrado, desenvolvido no período entre 1985 e 1992, enfocando o universo de realização de festas ocorridas sob o ritmo jamaicano em São Luís do Maranhão, chamada de “Jamaica Brasileira”1.




    Tomando como referência os movimentos de juventude que despontaram no mundo ocidental, a partir do final dos anos 1960, atingindo populações de várias partes do mundo, inclusive as que viveram a diáspora africana, assegurando algumas especificidades, interpretei as relações político-sociais estabelecidas através do reggae em São Luís, como um elemento significativo no processo de afirmação de identidade cultural e etnicidade, envolvendo amplos segmentos da juventude maranhense, até então “escondidos” na periferia negra e pobre da capital São Luís. (SILVA, 1995).




    Foi possível constatar através das observações relacionadas àquele trabalho que as atividades promovidas com o ritmo jamacano em São Luís, adquiriram um conteúdo social e político de amplas dimensões. Por um lado, atribuiu visibilidade a grupos da juventude negra, chamados regueiros, que tiveram seus territórios de mobilização redefinidos devido ao movimento das festas. Por outro lado, a dinamização das atividades ligadas ao reggae acirrou os debates sobre a identidade cultural maranhense entre grupos e indivíduos ligados às manifestações consideradas tradicionais da cultura popular local.




    O reggae adquiriu um significado importante para a juventude negra da periferia, visto que além de se configurar como o principal elemento de lazer, contribuiu para a afirmação da identidade de regueiro entre esses segmentos.




    Por outro lado, o ritmo é visto por alguns, estudiosos, folcloristas ou representantes das elites intelectuais maranhenses, como um estímulo à alienação e à “destruição” do que entendem por identidade cultural pois, sendo algo “que vem de fora”, se espalha na região como um elemento da massificação cultural, “por força” dos programas de rádio e locomoção dos sistemas de som, chamados radiola2, como a ameaçar a “tradição” sedimentada popularmente pelas culturas locais




    No entanto, mesmo provocando reações de aceitação ou rejeição entre diversos segmentos sociais, o reggae estendeu-se como uma atividade de lazer importante, também, para alguns setores não negros (artistas, intelectuais, estudantes e professores universitários, entre outros) que têm presença constante nas festas realizadas nos clubes mais próximos ao centro da cidade.




    Foi estimulante observar, ao longo do desenvolvimento daquele trabalho, que alguns dos argumentos que apresentei, estimularam críticas e contestações, especialmente, no que diz respeito à sua caracterização também, como um movimento de afirmação da identidade cultural.




    De acordo com Guerreiro (1996),3 após duas décadas de existência do ritmo jamaicano em São Luís, a imensa maioria dos frequentadores dos salões de reggae “desconhecem o contexto sociocultural no qual esta música foi originada, a maioria deles não mistifica Bob Marley4, não compartilha a filosofia rastafari e ignora a trajetória de Marcus Garvey”5.




    Ora, é preciso considerar que o reggae, enquanto elemento cultural produzido originalmente em outro contexto passa necessariamente por uma ressignificação ao chegar em São Luís. Neste sentido, são-lhe atribuídas outras características, em que talvez os componentes político-religiosos do rastafarianismo pregado por Garvey, e que tiveram uma importância significativa na constituição do reggae na Jamaica, não sejam reconhecidas no Maranhão com o mesmo grau de importância.




    Assim, embora reconhecendo a pertinência desses questionamentos, entendo que a não-mistificação de Bob Marley ou a ausência de uma “postura rastafari” entre os regueiros maranhenses não são suficientes para descaracterizar o reggae como um elemento importante no processo de afirmação da identidade para os segmentos locais.




    Não se pode perder de vista que os segmentos populares constroem suas formas de explicitação dos seus sentimentos e de seus objetivos por caminhos próprios, impulsionados pelas especificidades socioculturais do seu cotidiano.




    Retomo, entretanto, algumas considerações apresentadas anteriormente, visando ampliar minhas reflexões, enfatizando não somente a importância do reggae, mas também de outros ritmos, como o axé music e as inovações do bumba-meu-boi maranhense, em meio à multiplicidade de produtos dinamizados pela ambivalência midiática da sociedade contemporânea, ofertados aos diferentes grupos sociais que compõem o cenário cultural de São Luís. Entendo, hoje, que esses elementos são importantes no processo de redefinição da identidade cultural maranhense, diante dos deslocamentos e ressignificações provocados pela globalização cultural.




    Para dar conta dessas propostas de ampliação de minhas investigações, procurei manter presença constante em alguns eventos do calendário festivo de São Luís, especialmente no Carnaval e no período junino, por serem os principais períodos de manifestação da cultura popular, com participação de grandes contingentes da população local.




    O período das festas juninas é quando acontecem as maiores manifestações de cultura regional, com grande diversidade de ritmos, danças e cores em louvor a São João. O destaque da festa para a população maranhense são as apresentações do bumba-meu-boi, com seus ritmos diferenciados, chamados sotaques, oriundos das diferentes regiões do estado e as danças do tambor-de-crioula.
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